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Escritura Pública de Constituição da Com~
panhia Docas do Estado de são Paulo - CO-
DESP, na forma abaixo: ------------------

SAIBAM quantos esta virem, que ao 19 (pri
meiro) dia do mês de outubro do ano de hum mil novecentos e oiten-
ta (1980), nesta cidade de Brasilia, Distrito Federal, em diligên-
cia.especial, no auditório da PORTOBRÁS, Setor de Autarquias Sul,'
Quadra 1, blocos D e F, nesta cidade de Brasilia, GPpital da Repú-
blica Federativa do Brasil, perante mim, escreventejuramentado,
e na presença, ainda, do Sr. Raimundo Antonio Espinheira Mesquita,
representante de Sua Excelência o Sr. Ministro dos Transportes, ,
compareceram partes entre si, justas e contratadas, a saber: ANTO-
NIO DA COSTA L£ITE, brasileiro, casado, engenheiro, portador da
identidade n9 2.903.078-SSP-SP e do CPF n9 001.095.258-68, reside~
te e domiciliado à Rua Manoel da Nóbrega, 220, 49 andar, em são Pau
lo-SP; PAULO ROMANO MOREIRA, brasileiro, casado, engenheiro, resi-
dente e domiciliado nesta Capital, à SQS 316, bloco D, apt9 603, ,
portador da identidade n9 887.868-IFP-RJ e do CPF n9 034.781.577 -
49; SERGIO DA COSTA MATTE, brasileiro, casado, engenheiro, reside~
te e domiciliado à Avenida Vicente Carvalho, 65, apt9 21, em San-'
tos-SP, portador da identidade n9 3690-D, CREA, 8a. região, e do '
CPF n9 001.166.370-72; LAERTE SETOBAL FILHO, brasileiro, casado, ,
engenheiro, residente e domiciliado à Rua Comendador Elias Zarzur,
850, Santo Amaro-SP, portador da identidade n9 721.228-SSP-SP, e '
do CPF n9 006.819.208-82, representado por seu bastante procurador
Arno Oscar Markus, adiante qualificado, conforme procuração que fi
ca aqui arquivada; SERGIO ANTONIO RODRIGUES DOS SANTOS, brasileiro,
casado, comerciário, residente e domiciliado à Rua Imperatriz Leo-
poldina, 48, Santos-SP, portador da identidade n9 1225077-SSP-SP~'
e do CPF n9 023.598.208-34; ARNO OSCAR MARKUS, brasileiro, casado,
engenheiro, residente e domiciliado nesta Capital, à QI7, conjunto
4, casa 8 SHI-SUL, portador da identidade n9 1849B-M. Ex~rcito, e
do CPF n9 008.294.637-04; ÁLVARO MARQUES CANOfLAS, brasileiro, ca-
sado, armador, residente e domiciliado à Avenida Whashington Luis,
483, Santos-SP, portador da identidade n9 1.419 .165-SSP-~P.'..~ ...9<?_'
CPF n9 031.449.928-87, representado por seu bastante procurador, ,
José Cruz Guimarães Matos, brasileiro, casado, Oficial da Reserva'
da Marinha de Guerra, residente e domiciliado na cidade do Rio de
Janeiro-RJ, portador da identidade n9 87425-M. Marinha, conforme'
procuração que aqui fica arquivada; JOSE GUIMARÃES BARREIROS, bra-
sileiro, casado, engenheiro, residente e domiciliado à QL 10, con-
junto 6, casa 8, SHI-SUL, nesta Capital, portador da identidade n9



819.253-IFP-RJ, e do CPF n9 005.607,667-34; EMPRESA DE PORTOS DO BRA..•
SIL S/A - PORTOBRÁS, com séde nesta Capital, à SAS, Quadra 1, bloc s •
D e F, ,inscrita no CGC/MF sob n9 33.640.988/0001-02, representada
por seu Presidente Arno Oscar Markus, já qualificado; COMPANHIA MAR!
TIMA ~ACIONAL, firma com séde à Rua são Bento, n9 8, 89 andar, na ci.dade do Rio de Janeiro-RJ, inscrita no CGC/MF sob n9 42.581.413/0001-
57, representada por José Cruz Guimarães Matos, já qualificado, con
forme procuração aqui arquivada; RAUL CABRAL DE SÁ, brasileiro, casa
do, engenheiro, residente e domiciliado nesta Capital, à QI 5, conju
to 3, casa 21, SHI-SUL, portador da identidade n9 159.972-M.Marinha'
e do CPF n9 000.115.173-87; JOSE OLYMPIO DE ABREU LIMA, brasileiro,'
casado, engenheiro civil, residente e domiciliado à Rua Lucas de Oli
veira, 1487, apt9 201, Porto Alegre-RS, portador da identidade n9 '
835/D, CREA, 8a.- região, e do CPF n9 000.666.560-87;tCOMPANHIA PAU-
LISTA DE COMÉRCIO MARíTIMO, firma com sªàe à Avenida Rio Branco, n9
04, 79 e 89 andares, no Rio de Janeiro-RJ, representada pelo Senhor'
digo, RJ, inscrita no CGC/Mf sob n9 33.050.212/0001-32, representada
por José Cruz Guimarães Matos, já qualificado, conforme procuração'
que aqui fica arquivada; LIBRA - LINHAS BRASILEIRAS DE NAVEGAÇÃO S/A,
firma com séde à Avenida Rio Branco, 25, 159 andar, no 'Rio "de Janei-
ro-RJ, inscrita no CGC/MF sob n9 33.813.452/0001-41, representada
por seu Diretor-Superintendente, José Cruz Guimarães Matos, já quali
ficado; LUIZ HENRIQUE PALUMBO TARGAT, brasileirq, casado, relações I

públicas, residente e domiciliado à SQS 309, bloco F, apt9 206, nes-
ta Capital, portador da identidade n9 240.127-IIML-SC, e do CPF n9 '
026.732.317-49; VERA MARIA LYRA DE LEMOS, brasileira, solteira, advo
gada, residente e domiciliada à QI 17, conjunto 14, casa 15, SHI-SUL,
nesta Capital, portadorada identidade n9 1.567.920-IFP-RJ e do CPF I

n9 028.202.937-00; MARIA JOSÉ CAMARGO MUSSOI, brasileira, casada,
técnica de comunicação social, residente e domiciliada nesta Capital
à SQS 115, bloco E, apt9 102, portadora da identidade n9 035.717.
400.-2-M. Exército, e do CPF n9 185.316.871-87; MARIA DE NAZARETH
ABEN-ATHAR RODRIGUES, brasileira, casada, secretária, residente e do
miciliada à QL 22, conjunto 10, casa 09, SHI-SUL, nestaCapital, por-
tadora da identidade n9 521.367-SSP-DF e do CPF n9 259.776.447-87; -
CELSO TEIXEIRA LEITE, brasileiro, casado, jornalista, residente e do
miciliado à SQN 206, bloco C, apt9 302, nestaCapital, portador da
identidade n9 3.887.790-SSP-SP, e do CPF n9 501.062.018-91; HÉLIO
FAUSTO DE SOUZA JUNIOR, brasileiro, casado, engenheiro, residente e- _ nesta Ca~ital
domiciliado a SQN 209, bloco G, apt9 60~rtador da identidade n9'
1605-D, CREA,DF, e do CPF n9 059.910.051-68; ANGELO HACHIYA-D.!..ANA--'
QUIM CRUZ, brasileiro, casado, técnico ~e administração, residente e
domiciliado nesta Capital, à SQN 209 ,bloco G, apt9 108, portador da
identidade n9 1.146.472-IFP-RJ, e do CPF n9 220.795.307-63; JUAREZ'
MARQUES PIMENTEL, brasileiro, casado, economista, residente e domicino SHI-SUL
liado nesta Capital, à QL 14, conjunto 10, casa ~ador da ide~
tidade n9 3186-CREP/la. Região, e do CPF n9 002.835.927-53; JOSE PI-

j



NOTAS4f IDO
Goiânio Borges Teixeira ~

Tabelião

É:olo Pedro de Paiva .M 165
Substituto

Pioneiras Sociais lojas 5/6 - Fones: 225-99 3 ~ 225-2760 - 225-3055

CARTÚRIO

Edifício

~,

N.O .

PROCESSO

FICHA IMOBILIÁRIA

°••......................................... _---_._--_ - .

..'"r_--------------,

)
'7

RES 'MARTINS, brasileiro, casado, advogado, residente e domiciliado'
nesta Capital, à SQS 309, bloco F, apt9 406, portador da identidade
n9 27670-0AB-RJ, e do CPF n9 021.517.587-53; LUIZ DE LIMA CARDOSO,'
brasileiro, casado, advogado, residente e domiciliado à Rua Campos'
Sales, 25, apt9 201, Tijuca-Rio de Janeiro-RJ, portador da identida
de n9 138~DASP, e do CPF n9 002.400.877-04; JOSE CARLOS DA ROCHA,
brasileiro, casado, advogado, residente e domiciliado à Rua Silva'
Castro, 36, apt9 401, Copacabana, Rio de Janeiro-RJ, portador da
identidade n9 8720-0AB-RJ, e do CPF n9 002.542.827-6~ JOSÉ ANTONIO
MARTINS DE OLIVEIRA, brasileiro, casado, advogado, residente e domi
ciliado à Rua são Clemente, 365, apt9 701, Botafogo-Rio de Janeiro-
RJ, portador da identidade n? 524.880-IFP-RJ, e do CPF n9 033.940.
187-72;JOSÉ ODILIO, brasileiro, casaqo, economista, residente e do-
miciliado à Rua Honório de Barros, 8, apt9 601, Catete-Rio de Janei
ro-RJ, portador da identidade n9 1.525.449-IFP-RJ, e do CPF n9 011.
382.787-34; os quatro últimos representados por José Pires Martins,
já qualificado, conforme procurações que aqui ficam arquivadas; e,'
EMPRESA DE NAVEGAÇÃO ALIANÇA S/A, firma comséde;à Avenida Venezuela"
n9 3, 159 andar, no Rio de Janeiro-RJ, inscrita no CGC/MF sob n9
33.055.732/0001-38, representada por seu Diretor Adjunto, Horst Guen
ther Paul Claus Vollmers, brasileiro, casado, Capitão de Longo Cur-
so, residente e domiciliado à Rua Rita Ludolfi, 16, apt9 202, Copa-
cabana- Rio de Janeiro-RJ, portador da identidade n? 175.067-M. Ma-
rinha, e do CPF n9 012.186.117-15, conforme procuração que aqui fi-
ca arquivada; os presentes reconhecidos como os próprios por mim e~
crevente e pelas testemunhas adiante nomeadas e no final assinadas,
do que dou fé, bem como de que a presente será anotada no competen-
te distribuidor, dentro do prazo e na forma da lei. E, perante as '
mesmas testemunhas, pelos outorgantes e reciprocamente outorgados,'
me foi dito, uniformemente, que tem entre si, justa e contratada a
constituição de uma Sociedade Anônima sob a forma de Economia Mista,
com o capital social de Cr$-4.585.027.144,44 (quatro bilhões, qui-'
nhentos e oitenta e cinco milhões, vinte e sete mil, cento e quare~
ta e quatro cruzeiros e quarenta e quatro centavos), representado'
por 3.322.483.438 ações, sendo'l.661.241.719 ações ordinárias e
1.661.241. 719 ações preferenciais, sem valor nominal, ao pr..eçO-.-de--!'
emissão de Cr$-1,38 (hum cruzeiro e trinta e oito centavos), capi-'
tal esse assim subscrito: ANTONIO DA COSTA LEITE, subscreve 10.000'
ações, sendo 5.000 ordinárias e 5.000 preferenciais, no valor de
Cr$-13.800,00 (treze mil e oitocentos cruzeiros), totalmente inte-'
gralizadas, neste ato, conforme aviso de depósito n9 9683751, do
Banco do Brasil S/A, Agência Central - DF ; PAULO ROMANO MOREIRA, ,
subscreve 10.000 ações, sendo 5.000 ordinárias e 5.000 preferenciais



r----~,:_-------------------------------__J
no valor de Cr$-13,800,00 (treze mil e oitocentos cruzeiros), sendo

,~

10% (dez por cento) integralizado neste ato, conforme recibo de de-
p6sitodo Banco do Brasil S/A, Ag~ncia020001, autenticado sob n? 071,
no dia 30.09.80, e o restante, na forma que for deliberada pelo Con
selho de Administração da CODESP; SERGIO DA COSTA MATTE, subscreve'
10.boo ações, sendo 5.000 ordinária e 5.000 preferenciais, no valor.
deCr$-13.800,00 (treze mil e oitocentos cruzeiros), integralizadas'
neste ato, conforme aviso n? 3629880, emitido pelo Banco do Brasil'
S/A, Agencia SUDEF; LAERTE SETÚBAL FILHO, subscreve 10.000' ações, ,
sendo 5.000 ordinárias e 5.000 preferenciais, no valor de Cr$------
13.800,00 (treze mil e oitocentos cruzeiros), integralizadas neste'
ato, conforme aviso n? 7797966, emitido pelo Banco do Brasil S/A, -
Ag~ncia Central de Brasilia; SERGIO ANTONIO RODRIGUES DOS SANTOS, ,
subscreve 10.000 ações, sendo 5.000 ordinárias e 5.0~0 preferenciais
no valor de Cr$-13.800,00 (treze mil e oitocentos cruzeiros), inte-
gralizadas neste ato, conforme aviso n? 7797988, emitido pelo Banco
do Brasil S/A, Ag~ncia Central do DF ; ARNO OSCAR MARKUS, subscre-
ve 10.000 ações, sendo 5.000 ~rdinárias e 5.000 preferenciais, no '
valor de Cr$-13.800,00 (treze mil e oitocentos cruzeiros), integra-
lizadas neste ato, conforme recibo de dep6sito do Banco do Brasil'
S/A, Ag~ncia 02000-1, Brasilia-DF, autenticado sob n? 026, no dia'
17.09.80; ÁLVARO MARQUES CANOfLAS, subscreve 50.000 ações, sendo
25.000 ordinárias e 25.000 preferenciais, no va~or de Cr$-69.000,00
(sessenta e nove mil cruzeiros), integralizadas; 10% (dez por cento)
neste ato, conforme recibo autenticado sob n? 067, em 30.09.80, pe-
lo Banco do Brasil S/A, na Ag~ncia 02000-1, Brasilia-DF, e o restan
te na forma que for deliberada pelo Conselho deAdministração da CO-
DESP; JOSE GUIMARÃES BARREIROS, subscreve 10.000 ações, sendo 5.000
ordinárias e 5.000 preferenciais, no valor de Cr$-13.800,00 (treze'
mil e oitocentos cruzeiros), integralizadas neste ato, conforme re-
cibo autenticado sob n? 157, em 28.09.80, pela Ag~ncia Central do '
Banco do Brasil S/A, no DF; EMPRESA DE PORTOS DO BRASIL S/A - PORTQ
BRÁS, subscreve 3.318.208.438 ações, sendo 1.658.599.219 ordinárias
e 1.659.609.219 preferenciais, no valor de Cr$-4.579.127,644,44
(quatro bilhões, quinhentos e setenta e nove milhões, cento e vinte
e sete mil, seiscentos e quarenta e quatro cruz-eiras e quarenta e
quatro centavos), integralizadas, neste ato, através da transfer~n-
cia para a CODESP, de bens de sua propriedade, integrantes do acer-
vo do porto de Santos-SP, conforme laudo de avaliação de 10.09.80,'
do seguinte teôr: "Empresa de Portos do Brasil S/A - PORTOBRÁS -
Laudo de Avaliação - Os membros integrantes do Grupo de Trabalho ---
criado pela Portaria n? 380, de 01 de julho de 1980, da Presid~ncia
da Empresa de Portos do Brasil S/A - Portobrás, em cumprimento a in
cumb~ncia atribuida ao Grupo de apurar e avaliar, os investimentos'
realizados pela PORTOBRÁS a considerar na formação do éapital So--'
cial da Sociedade de Economia Mista que administrará e explorará o
Porto de Santos, no Estado de são Paulo, assinam o presente Laudo'
de Avaliacão. no valor de Cr$-4.579.127.646,42 (quatro bilhões, qUl
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----"'!!.-----------------------------------~nh~tos e setenta e nove milhões, cento e vinte e sete mil, seisce~
tos e quar~nta e seis cruzeiros e quar~nta e dois centavos), que -
consubstancia os valores inve_stidos, até a data de 31 de dezembro'
de 1979, corrigidos de acordo com a Legislaçao em vigor, para a da-
ta base de setembro de 1980. Em, 10 de setembro de 1980. (a.a.)Vera
Maria Lyra de Lemos. Sylvio de Castro Moreira Capellão. Francisco'
Antonio Martins"; COMPANHIA MARfTIMA NACIONAL, subscreve 1.000.000'
de ações, sendo 500.000 ordinárias e 500.000 preferenciais, no va-
lor de Cr$-1.380.000,00 (hum milhão, trezentos e oitenta mil cruzei
ros), integralizadas, 10% (dez por cento) neste ato, conforme reci-
bo de depósito de 30.09.80, autenticado pelo Banco do Brasil S/A,'
sob n9 068, na Agência 02000-1, e o restante, na forma que for deli
berada pelo Conselho de Administração da CODESP; RAUL CABRAL DE SÁ,
subscreve 10.000 ações, sendo 5.000 ordinárias e 5.000 preferenciais
no valor de Cr$-13.800,00 (treze mil e oitocentos cruzeiros), inte-
gralizadas, 10% (dez por cento) neste ato, conforme recibo de depó-
sito de 26.09.80, autenticado pelo Banco do Brasil S/A, sob n9 018,
Agência Central-DF, e o restante, na forma que for deliberada pelo'
Conselho de Administração da CODESP; JOSE OLYMPIO DE ABREU LIMA,
subscreve 10.000 ações ordinárias, no valor de Cr$-13.800,00 (treze
mil e oitocentos cruzeiros), integralizadas, 10% (dez por cento), ,
neste ato, conforme recibo de depósito de 25.09.80, autenticado pe-
lo Banco do Brasil S/A, sob n9 045, Agência Central-DF, e o restan-
te, na forma que for deliberada pelo Conselho deAdmin'istração da CQ
DESP; COMPANHIA PAULISTA DE COMÉRCIO MARfTIMO, subscreve 1.000.000'
de ações, sendo 500.000 ordinárias e 500.000 preferenciais, no va-'
lor de Cr$-1.380.000,00 (hum milhão, trezentos e oitenta mil cruzei
ros), integralizadas, 10% (dez por cento), neste ato, conforme reci
bo de depósito de 30.09.80, autenticado pelo Banco do Brasil S/A, ,
Agência Central-DF, sob n9 070, e o restante, na forma que for deli
berada pelo Conselho de Administração da CODESP; LIBRA - LINHAS BRA
SILEIRAS DE NAVEGAÇÃO S/A, subscreve 1.000.000 de ações, sendo
500.000 ordinárias e 500.000 preferenciais, no valor de Cr$-------
1.380.000,00 (hum milhão, trezentos e oitenta mil cruzeiros), inte-
gralizadas, 10% (dez por cento), neste ato, conforme recibo de dep~
sito de 30.09.80, autenticado pelo Banco do Brasil S/A, Agência Cen

- ------- -- - -
tral-DF, sob n9 069, e o restante, na forma que for deliberada pelo
Conselho de Administração da CODESP; LUIZ HENRIQUE PALUMBO TARGAT,'
subscreve 5.000 ações, sendo 2.500 ordinárias e 2.500 preferenciais,
no valor de Cr$-6.900,00 (seis mil e novecentos cruzeiros), integr~
lizadas neste ato, conforme recibo de depósito de 29.09.80, autenti
cado pelo Banco do Brasil S/A, Agência Central-DF, sob n9 037; VERA
MARIA LYRA DE LEMOS, subscreve 10.000 ações, sendo 5.000 ordinárias



e 5.000 preferenciais, no valor de Cr$-13.800,00 (treze mil e,.oito-
centos cruzeiros), integralizadas, 10% (dez por cento) neste ato, i
conforme recibo de depósito de 28.09.80, autenticado pelo Banco do
Brasil S/A, Agência Central-DF, sob n9 158, e o restante,na forma'
qu~ for deliberada pelo Conselho de Administração da CODESP; MARIA
JOSE CAMARGO MUSSOI, subscreve 5.000 ações, sendo 2.500 ordinárias
e 2.500 preferenciais, no valor de Cr$-6.900,00 (seis mil e novecen
tos cruzeiros), integralizadas, 10% (dez por cento) neste ato, con-
forme recibo de depósito de 30.09.80, autenticado pelo Banco do Bra
sil S/A, Agência Central-DF, sob n9 022, e o restante, na forma que
for deliberada pelo Conselho de Administração da CODESP; MARIA DE '
NAZARETH ABEN-ATHAR RODRIGUES, subscreve 10.000 ações, sendo 5.000'
ordinárias e 5.000 preferenciais, no valor de Cr$-13.800,00 (treze'
mil e oitocentos cruzeiros), integralizadas, 10% (de~ por cento)
neste ato, conforme recibo de depósito de 28.09.80, autenticado pe-
lo Banco do Brasil S/A, Agência Central-DF, sob n9 159, e o restan-
te, na forma que for deliberada pelo Conselho de Administração da '
CODESP; CELSO TEIXEIRA LEITE, subscreve 5.000 ações, sendo 2.500 o£
dinárias e 2.500 preferenciais, no valor de Cr$-6.900,00 (seis mil'
e novecentos cruzeiros), integralizadas, 10% (dez por cento) neste'
ato, conforme recibo de depósito de 29.09.80, autenticado pelo Ban-
co do Brasil S/A, Agência Central-DF, sob n9 046, e o restante, na
forma que for deliberada pelo Conselho de Administração da CODESP;'
HÉLIO FAUSTO DE SOUZA JONIOR, subscreve 10.000 ações, sendo 5.000 '
ordinárias e 5.000 preferenciais, no valor de Cr$-13.800,00 (treze'
mil e oitocentos cruzeiros), integralizadas, 10% (dez por cento)
neste ato, conforme recibo de depósito de 28.09.80, autenticado pe-
lo Banco do Brasil S/A, Agência Central-DF, sob n9 156, e o restan-
te, na forma que for deliberada pelo Conselho de Administração da '
CODESP; ANGELO HACHIYA D'ANAQUIM CRUZ, subscreve 10.000 ações, sen-
do 5.000 ordinárias e 5.000 preferenciais, no valor de Cr$-13.800,00
(treze mil e oitocentos cruzeiros), integralizadas, 10% (dez por
cento) neste ato, conforme recibo de depósito de 29.09.80, autenti-
cado pelo Banco do Brasil S/A, agência Central-DF, sob n9 044, e o
restante, na forma que for deliberada pelo Conselho deAdministração
da CODESP; JUAREZ MARQUES PIMENTEL, subscreve 10.000 ações, sendo I

5.000 ordinárias e 5.000 preferenciais, no valor de Cr$-13.800,00 I

(treze mil e oitocentos cruzeiros), integralizadas, 10% (dez por
cento), neste ato, conforme recibo de depósito de 25.09.80, autent!
cado pelo Banco do Brasil S/A, agência Central-DF, sob n9 043,e o '
restante, na forma que for deliberada pelo Conselho de Admlnr~Trá~1
ção da CODESP; JOSÉ PIRES MARTINS, subscreve 10.000 ações, sendo
5.000 ordinárias e 5.000 preferenciais, no valor de Cr$-13.800,00 '
(treze mil e oitocentos cruzeiros), integralizadas, 10% (dez por
cento) neste ato, conforme recibo de depósito de 29.09.80, autenti-
cado pelo Banco do Brasil S/A, Agência Central-DF, sob n9 042, e o'
restante, na forma que for deliberada pelo Conselho de Administra-'

,
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ção da CODESP; LUIZ DE LIMA CARDOSO, subscreve 10.000 ações, sendo.'
5.000 ordinárias e 5.000 preferenciais, no valor de Cr$-13.800,00 -
(treze mil e oitocentos cruzeiros), integralizadas, 10% (dez por
cento) neste ato, conforme recibo de depósito de 30.09.80, autenti-
cado pelo Banco do Brasil S/A, Agência Central-DF, sob n9 026, e o
restante, na forma que for deliberada pelo Conselho de Administra-'
ção da CODESP; JOSÉ CARLOS DA ROCHA, subscreve 10.000 ações, sendo'
5.000 ordinárias e 5.000 preferenciais, no valor de Cr$-13.800,00 -
(treze mil e oitocentos cruzeiros), integralizadas,.lO% (dez por
cento), neste ato, conforme recibo de depósito de 30.09.80, autenti
cado pelo Banco do Brasil S/A, Agência Central-DF, sob n9 027, e. o
res tante, na forma que for deliberada pelo Conselho.de Administra-
çao da CODESP; JOSÉ ANTONIO MARTINS DE OLIVEIRA, subscreve 10.000 -
açoes, sendo 54000 ordinárias e 5.000 preferenciais, no valor .de
Cr$ -13. 800,00- ( treze.' mil e oitocentos cruzeiros ), inte-'
gralizadas, 10% ( dez por cento) ~ neste ato, conforme recibo de de
pósito de 30.9.80, autenticado pelo Banco do Brasil S/A, agência
Central-DF-, sob o n9 024, e o restante, na forma que for deliberada
pelo Conselho de Administração da CODESP; JOSÉ ODfLIO subscreve
20.000 ações, sendo 10.000 ordinárias e 10.000 preferenciais, no.va-
lor de Cr$ 27.600,00-( vinte e sete mil e seiscentos cruzeiros), ln
tegralizadas, 10% ( dez por cento) neste ato, conforme recibo de de
pósito de 30.9.80, autenticado pelo Banco do Brasil S/A, agência Cen
tral-DF-, sob o n9 025; e, EMPRESA DE NAVEGAÇÃO ALIANÇA S/A subscre-
ve 1.000.000 de ações ordinárias, no valor de Cr$ 1.380.000,00-0hum'
milhão, trezentos e oitenta mil cruzeiros) integralizadas, 10% (dez
por cento) neste ato, conforme recibo de depósito autenticado pelo'
Banco do Brasil S/A, agência Central-RJ, sob 6 n9 022, em 30.9.80. -
Que o valor de 10% (dez por cento) do Capital de que trata o n9 111,
do artigo 80, da Lei 6.404/76, já foi devidamente depositado no Ban-
co do Brasil S/A, conforme recibos acima mencionados; Que a Socieda-
de Anônima se regerá pelo seguintes estatutos: "CAPITULO I - DENOMI-
NAÇAO; SEDE, FORO E DURAÇÃO - Art. 19 -A Companhia Docas do Estado'
deSão Paulo - CODESP, é uma sociedade de economia mista, de capital'
autorizado, controlada pela Empresa de Portos do Brasil S/A - PORTO-
BRÁS, regendo-se pela legislação relativa às sociedades po.r._ações,-'
no que lhe for aplicável e pelo presente Estatuto; Art. 29 - A CO-'
DESP tem séde e foro na cidade de Santos, Estado de são Paulo e pra-
zo de duração indeterminado; CAPITULO 11 - OBJETO SOCIAL E COMPET~N-
CIA - Art. 39 - A CODESP tem por objeto social realizar, em harmonia
com os planos e programas da PORTOBRÁS, a administração e exploração
comercial do porto de Santos e demais instalações portuárias locali-
zadas no Estado de são Paulo, que lhe forem incorporadas; Art. 49 --



r---:-,--------------------------------..
Para a realização de seu objeto social compete ã CODESP: a) e~tabe-
le~er, onde for necessário ao desempenho de suas atividades, agên~'
cias, escritórios ou representações; b) captar, em fontes internas'
ou ..externas, recursos a serem aplicados na execução de sua program~
çã~;.c) participar, como sócio ou acionista, de outras entidades p~
blicas ou privadas; d) promover a realização de estudos, planos e '
projetos de construção, ampliação, melhoramento, manutenção e opera-
ção dos portos e instalações portuárias sob sua administr~ção;'e) -
promover a realização de obras e serviços de construção e melhora-'
mento dos portos e instalações portuárias sob sua administração; f)
promover a realização de obras ou serviços de defesa de margens e '
costa e de fixação de dunas, desde que necessários ã proteção dos'
portos ou de seus acessos; g) promover a retirada de cascos e outros
objetos submersos que obstruam ou impeçam a navegaçao nos portos ou
em seus acessos; h) fiscalizar a administração e exploração dos te£
minais privativos localizados em sua zona de jurisdição. Parágrafo'
Onico - As atividades da CODESP serão exercidas sem prejuizo da com
petência legal da Portobrás, dos Ministérios e demais órgãos da Ad-
ministração Federal relacionados com portos e vias navegáveis; CAPl
TULO III - CAPITAL SOCIAL, AÇÕES E ACIONISTAS - Art. 59 - O Capital
social da CODESP é de Cr$-4.585.027.144,44 (quatro bilhões, quinhe~
tos e oitenta e cinco milhões, vinte e sete mil, cento e quarenta e
quatro cruzeiros e quarenta e quatro centavos)~ representado por
3.322.483.438 ações, sem valor nominal, sendo 1.661.241.719 ordiná-
rias e 1.661.241.719 preferenciais, ambas as espécies nominativas e
de classe única; s 19 - O capital social poderá ser aumentado, por
deliberação do Conselho de Administração e independentemente de re
forma estatutária, até o limite de 6.000.000.000 (seis bilhões) de'
açoes, sem valor nominal, sendo 3.000.000.000 (três bilhões) ordiná
rias e 3.000.000.000 (três bilhões) preferenciais, ambas as espécies
nominativas e de classe única; s 29 - O preço e as condições de emis
sao, colocação, subscrição e integralização de ações, dentro do li-
mite do capital autorizado, serão estabelecidas pelo Conselho de
Administração; s 39 - O acionista que não atender ã chamada para a
realização das prestações fixadas no Boletim de Subscrição, nas da-
tas ali determinadas, ficará de pleno direito constituido em mora,'
sujeito ao pagamento da correção monetária e de multa de 10% (dez'
por cento) do valor da prestação; s 49 - Os acionistas terão direi-
to de preferência na subscrição de novas ações, quando de sua emis-
sao e colocação, na proporção de ações que possuirem em cada uma
das modalidades, ordinárias ou preferenciais; Art. 69 - As--a~es- ,
preferenciais não tem direito ao voto e 'são inconversíveis em açoes
ordinárias; s 19 - As ações preferenciais terão prioridade no caso'
de reembolso de capital e na distribuição do dividendo obrigatório'
não inferior a 25% (vinte e cinco por cento) do lucro líquido; 3 29-
A emissão de ações preferenciais ocorrerá por aumento do capital so
cial ou pela conversão de ações ordinárias em preferenciais; Art.
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• - . •• -t' -. -......v 7? - A CODESP podera emltlr tltulos multlplos de açoes e, proviso-'
/ riamente, cautelas ou certificados que as representem. Parágrafo

,~ Onico - As substituiçoes, agrupamentos ou desdobramentos de títulos
~ ' múltiplos serão efetuados por solicitação do acionista que pagará'

r
.?/..,/ as despesas, de acordo com a tabela aprovada pela Diretoria Executi

, va. A~t. 89 - Poderão ser acionistas da CODESP quaisquer pessoas fi
Slcas ou jurídicas. Parágrafo Onico - À Portobrás é reservada, em '
qualquer hipótese, a participação mínima de 51% (cinquenta e um por
cento) no capital social com direito a voto, sendo-;he garantido
sempre, em todas as emlssoes de ações, manter esta percentagem de '
participação, sendo nula qualquer transferência ou subscrição de
açoes com infringência deste dispositivo; CAPITULO IV - ASSEMBLÉIA
GERAL DE ACIONISTAS - Art. 99 - À Assembléia Geral compete, sem ex-
clusão de outros casos previstos em lei: a) reformar o estatuto so-
cial; b) tomar, anualmente, as contas dos administradores, exami-'
nar, discutir e votar as demonstrações financeiras; c) aprovar a ,-
correção da expressão monetária do capital social; d) eleger e des-
titu"ir, a todo tempo, qualquer dos membros do Conselho de Adminis-'
tração e do Conselho Fiscal; e) fixar a remuneraçao dos membros do
Conselho de Administração, da Diretoria Executiva e do Conselho Fis
cal; f) autorizar a emissão de debêntures, fixando as condições de
resg,ate e amortização; g) deliberar sobre a avaliação de bens com'
que o acionista concorrer para o capital social; h) deliberar sobre
a destinação do lucro líquido do exercício e a distribuição de div!
dendo; i) deliberar sobre a criação e utilização de reservas; j) d~
liberar sobre a participação da CODESP no capital social de entida-
des públicas ou privadas; k) delibera~ sobre a transformação, inco~
poração ou cisão da CODESP, sua dissolução e liquidação, bem como'
eleger e destituir os liquidantes e julgar-lhes as contas; 1) delib~
rar sobre outros assuntos que lhe forem propostos pelo Conselho de '
Administração ou pelo Conselho Fiscal; ê 19 - A Assembléia Geral
reunir-se-á, ordinariamente, urna vez por ano, até 15 de abril e, ex
traordinariamente, sempre que se fizer necessário, por convocação'
do Presidente de Conselho de Administração; ê 29 - A Assembléia Ge-
ral será instalada e presidída pelo Diretor Presidente da CODESP ou
seu substituto legal, auxiliado por um secretário por ele designa-'---------- -
do; CAPITULO ..v - CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO - Art. 10 - O Cons elho de
Administração, órgão de administração superior e consulta da CODESP,
é composto de 7 (sete) membros efetivos, eleitos pela Assembléia G~
ral com mandato de três anos, permitida a reeleição. ê 19 - A Asse~
bléia Geral, dentre os membros eleitos, escolherá o Presidente do '
Conselho de Administração; ê 29 - A presidência do Conselho de Admi
nistração, nas ausências ou impedimentos do titular, será exercida'



pelo Suplente, também eleito pela Assembléia Geral, dentre t~dos os
acionistas; S 39 - A investidura dos membros do Conselho de Adminis
tração será feita mediante assinatura do termo de posse no "Livro'
de Atas do Conselho de Administração"; s 49 - Além das demais hipó-
te~&S previstas em lei, considerar-se-á vago o cargo de membro do -
Conselho de Administração que, sem causa justificada, deixar de exer
cer suas funções por malS de duas reuniões consecutivas ou seis al-
ternadas; ,~59 - Em caso de vacância de cargo de membro do Conselho
de Administração, o substituto será nomeado pelos conselheiros rem~

.nescentes e servirá até a primeira Assembléia Geral. O substituto'
eleito' pela Assembléia Geral, para preencher cargo vago, completará
o prazo de gestão do substituido; s 69 - No caso de vacância de to-
dos os cargos do Conselho de Administração, compete ã Diretoria'

. ~ . .. . ~.Executlva, no prazo maXlmo de trlnta dlas, convocar a Assemblela Ge
ral para eleição dos substitutos.Art. 11 - O Conselho de Administra
.ção reunir-se-á ordinariamente, uma vez por mês e, extraordinariame~
te, sempre que se fizer necessário; s 19 - O Conselho de Administra
çao será convocado pelo seu Presidente com, no mínimo, cinco dias '
de antecedência, e deliberará sobre propostas submetidas pela Dire-
toria Executiva ou por qualquer de seus membros; s 29 - O Conselho
de Administração se instalará com o mínimo de 4 (quatro) membros, o
Presidente inclusive, e deliberará por maioria de votos, cabe~do ao
Presidente, além do voto como membro, o voto d~ desempate; 9 39 - ,
As reuniões do Conselho de Administração serão registradas em atas'
as quais serão sempre arquivadas no registro do comércio e publica-
das, quando contiverem deliberações destinadas a produzir efeitos'
perante terceiros; 9 49 - Os membros do Conselho de Administração'
terão ressarcidas suas despesas de locomoção e estada, sempre que '
residentes fora da cidade onde for realizada a reunião; Art. 12 - -
Ao Conselho de Administração, sem exclusão de outros casos previs-'
tos em lei, compete: a) eleger e destituir, a qualquer tempo, os
membros da Diretoria Executiva, fixando as respectivas áreas de a-
tuação; b) homologar a designação do substituto do Diretor-Presiden
te em suas ausências ou impedimentos eventuais; c) fiscalizar a ge~
tão dos Diretores; ; d) examinar, a qualquer tempo, livros e demais'
documentos; e) determinar a realização de inspeções e auditagens,
de qualquer natureza, escolhendo e destituindo os auditores; f) co~
vocar a Assembléia Geral de Acionistas; g) aprovar, observadas as '
diretrizes baixadas pela Portobrás, normas gerais de caráter técni-
co, operacional, administrativo e financeiro; h) deliberar sobre o
Regimento Interno, até O nível divisional; i) deliberar sôbre--oQu~
dro de Pessoal e os respectivos níveis salariais; j) deliberar, ou-
vido o Conselho Fiscal, sobre abertura de crédito, tomada de finan-
ciamento, bem como sobre a transferência ou cessão de ações, crédi-
tos e direitos; k) deliberar sobre os Planos e Programas de Traba-'
lho, bem como sobre os orçamentos Anual e Plurianual; 1) deliberar'
sobre o Plano de Contas; m) aprovar normas para licitação e contra-

J
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.-----~.--------------------------------------"~ tação; n~ aprovar minutas padrão de contratos, acordos, ajustes e '
convênios; o) deliberar, ouvido o Conselho Fiscal, sobre o aumento'
de capital social, estabelecendo o preço e as condições de emissão,
,colocação, subscrição e integralização de ações; p) deliberar sobre
a conversão de ações ordinárias e~ ações preferenciais; q) delibe-'
rar sobre a emissão de bônus de subscrição; r) deliberar sobre a
aceitação de doações, com ou sem encargos; s) deliberar sobre o a-
fastamento de qualquer de seus membros e os da Diretoria Executiva,
estes quando por prazo superior a trinta dias consecu\ivos; t) deli:-
berar sobre a aquisição de im6veis; u) deliberar, ouvido o Conselho
Fiscal, sobre a alienação de bens do ativo permanente, de valor
ig~al ou superior a 1.000 (mil) Obrigações Reajustáveis do Tesouro'
Nacional e sobre a constituição de ônus reais sobre os mesmos; v) ma-
nifestar-se, previamente, sobre qualquer matéria a ser submetida à
Assembléia Geral, que não seja de competência exclusiva da mesma;
w) aprovar o seu Regimento Interno; x) decidir os casos omlSSOS do
presente estatuto. Parágrafo Único - As matérias constantes dos
ítens llill,lljlle llkll,ap6s apreciação da Diretoria Executiva e an-'
tes de serem submetidas ao Conselho de Administração, deverão ser'
encaminhadas à manifestação da Diretoria da Portobrás; CAPfTULO VI-
DIRETORIA EXECUTIVA - Art. 13 - A Diretoria Executiva, 6rgão de di-
reção geral, é composta pelo Diretor-Presidente e 5 (cinco) Direto-
res eleitos pelo Conselho de Administração, com mandato de três anos
permitida a reeleição. s 19 - A investidura dos membros da Direto-'
ria Executiva será mediante assinatura de termo de posse no llLivro'
deAtas da Diretoria Executivall; s 29 - O Diretor-Presidente, llad-re
ferendumll do Conselho de Administração, designará o Diretor que o
substituirá em suas ausências ou impedimentos eventuais; s 3~ - No'
caso de impedimento de qualquer Diretor; seus encargos serao assu
midos por outro Diretor, mediante designação do Diretor-Presidente;
s 49 - Embora findo o mandato, os integrantes da Diretoria Executi:-
va permanecerão no pleno exercício de suas atribuições até a lnves-
tidura de seus substitutos; Art. 14 - No caso de vacância do cargo'
de Diretor-Presidente, assumirá a presidencia o seu substituto de-'
signado nos termos do s 29 do Art. 13 deste Estatuto, devendo o Co~
selho de Administração, no prazo máximo de trinta dias, a partir da------
vacância, eleger o novo titular. Parágrafo Único -No caso de vacân-
cia dos demais cargos de Diretor, o Conselho de Administração, no '
prazo. máximo de trinta dias, elegerá o novo titular; Art. 15 - A Di
retoria Executiva reunir-se-á, ordinariamente, uma vez por semana'
e, extraordinariamente, sempre que se fizer necessário, por convoc~
ção do Diretor-Presidente. Parágrafo Único - A Diretoria Executiva'
se instalará com o mínimo de 4 (quatro membros, o Diretor Presi-'



dente .inclusive, e suas resoluções serao tomadas por maioria de v.o-
tos, cabendo ao Diretor-Presidente, além do voto como membro, o va~
to de desempate. Art. 16 - À Diretoria Executiva, sem exclusão de '
outros casos previstos em lei, compete: a) aprovar revisões no orç~
mento analítico, desde que não afetem o programa de atividades em
cur~o e o orçamento sintético; b) autorizar a aplicação de saldos
orçamentários e inversões de fundos e outros recursos, vis~ndo a va
lorização do patrimônio social; c) aprovar a tabela de custo de
substituição, agrupamento ou desdobramento de títulos de emissão da
CODESP; d) aprovar, observadas as normas gerais baixadas pelo Con-
selho d.e.Administração, manuais e instruções de caráter técnico,
operacional, administrativo e financeiro; e) aprovar o Quadro de L6
tação; f) autorizar a criação, fusão, extinção ou transformação de
unidades organizacionais, abaixo do nível divisional g) autorizar,
ouvido o Conselho Fiscal, a alienação 0e bens do ativo permanente '
de valor inferior a 1.000 (mil) Obrigações Reajustáveis do Tesouro'
Nacional; h) autorizar a locação ou arrendamento de bens imóveis;
i) autorizar o afastamento de seus membros, até trinta dias consec~
tivos; j) fixar a gratificação a que fazem jús os membros do Conse-
lho Especial de Usuários; k) manifestar-se previamente, sobre os as::.
suntos a serem submetidos ao Conselho de Administração, que não se-
jam de competência exclusiva do mesmo; 1) deliberar sobre os assun-
tos não incluidos na área de competência da Ass~mbléia Geral ou do
Conselho de Administração; SEÇÃO I - DIRETOR-PRESIDENTE E DIRETORES-.
Art. 17 - Ao Diretor-Presidente, além das atribuições próprias da '
qualidade de membro da Diretoria Executiva, compete: a) dirigir,
coordenar e controlar as atividades da CODESP; b) cumprir e fazer'
cumprir as determinações da Assembléia Geral, do Conselho de Admi-(
nistração e da Diretoria Executiva; c) representar a CODESP, ativa'
e passivamente, em Juizo ou fora dele, perante quaisquer entidades'
públicas ou privadas,nacionais ou estrangeiras, podendo constituir'
mandatários ou procuradores; d) convocar, instalar e presidir as
reuniões da Diretoria Executiva; e) instalar e presidir as Assem--'
bléias Gerais de Acionis tas; f) designar, !!ad-ref erendum" do Cons e-
lho deAdministração, o Diretor que o substituirá em suas ausências'
ou impedimentos eventuais; g) baixar os atos que consubstanciem as
resoluções da Diretoria Executiva; h) praticar todos os atos relati
vos à administração de pessoal; i) praticar atos de urgência, "ad-re-
ferendum" do Conselho de Administração ou da Diretoria Executiva, -
apresentando suas justificativas na primeira reunião; j) fazer pu-'
blicar o Relatório Anual da Administração; k) determinar a~~ealiza~
ção, por empregados da CODESP, de inspeções, auditagens, sindicân-'
cias ou inquéritos; 1) ordenar despesas e, juntamente com outro Di-
retor, movimentar recursos financeiros e assinar títulos de crédi-'
tos, ações e demais valores mobiliários; m) praticar outros atos de
gestão, não compreendidos na área de competência da Assembléia Ge-
ral, do Conselho de Administração ou da Diretoria Executiva; Art. -
189 - Aos Diretores, além das atribuições e responsabilidades pró-'
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prias' da qualidade de membros da Diretoria Executiva, competem aqu~
las que lhes forem fixadas no Regimento Interno e as que lhes forem,
especialmente, atribuidas pelo Conselho de Ádministração; Parágrafo
Único - Compete a qualquer dos Diretores, em conjunto com o Di-
retor Presidente, movimentar os recursos financeiros e assinar títu
los de créditos, ações e demais valores mobiliários; Art. 19 - O Di
retor Presidente e demais Diretores poderão constituir mandatários'
ou procuradores e delegar sua competência originária; 9 19 - O ins-
trumento de mandato ou de delegação de competência d¥verá especifi-
car os atos ou operaçoes que poderão ser praticados e o prazo de sua
validade; 9 29 - Somente no caso de outorga de mandato judicial, o
prazo de validade do instrumento poderá ser indeterminado. Nos de-

o prazo de val'dade será, no máximo, de 1 (hum) ano. --
Conselho Fiscal, orgão de fiscalização e assessoramento

à assembléia geral, constituido para funcionamento de modo permane~
te, é composto de tres membros efetivos e igual número de suplentes,
eleitos, anualmente, pela Assembléia Geral Ordinária, permitida a r~
eleição. 9 primeiro- Os membros do Conselho Fiscal, em sua primeira
reunião, elegerão o seu Presidente, ao qual caberá dar cumprimento'
às d~liberações do 6rgão. 9 segundo- As deliberações do Conselho Fis
cal serão tomadas por maioria de votos e registradas no "Livro de '
Atas e Pareceres do Conselho Fiscal ". 9 terceiro- A investidura dos
membros do Conselho Fiscal será feita mediante assinaturade termo de
posse no "Livro de Atas e Pareceres do Conselho Fiscal ". Art. 21-'
O Conselho Fiscal reunir-se-á, ordináriamente, uma vez por mes e, I

extraordináriamente, sempre que se fizer necessário, por convocação
de seu Presidente. 9 primeiro- Além das demais hipóteses previstas'
em lei, considerar-se-á vago o cargo do membro do Conselho Fiscal'
que, sem causa justificada, deixar de exercer suas funções por malS
de duas reuniões consecutivas. 9 segundo- No caso de vaga, renúncia
ou impedimento de membro efetivo, o Presidente do Conselho Fiscal'
convocará o respectivo suplente que completará o mandato do substi-
tuido. 9 terceiro- Os membros do Conselho Fiscal terão ressarcidas'
suas despesas de locomoção e estada, sempre que residentes fora da'
cidade em que for realizada a reunião. Art. 22- Ao Conselho Fiscal,
sem exclusão de outros casos previstos em lei, compete: a) pronun-'----_.-- --- --
ciar-se sobre assuntos de sua atribuição que lhe forem submetidos '
pelo Conselho de Administração ou pela Diretoria Executiva; b) acom
panhar a execução patrimonial, financeira. e orçamentária, podendo'
examlnar livros, quaisquer outros documentos e requisitar informa-'
ções; c) elaborar e aprovar o seu Regimento Interno. CAPfTULO VIII-
EXERCICIO SOCIAL E DEMONSTRAÇOES FINANCEIRAS- Art. 23- O exercicio'
social da ÇODESP coincide com o ano civil. Art. 24- Ao final de ca-



d~ exercic~o soci~l? ~ Diretori~ Executiv~ f~~á elaborar as s~guin-
tes demonstrações fin~nçeira~: a) balançQ patrimonial; b) demonstrado'resultado ao exerC1ClO~ C) demonstracao -çaoVdos lucros ou pre]U1ZOS ~cumul~dQs QU demonstrativo da ,mutações
patrimoniais; d) demonstração das origens e aplicação dos recursos.

, '.
I S pri~eiro- Na apropriação do resultado da correção,monetária será'. '

observado o que preceitua o art! 185, combinado com o art. 241, da"
lei n9 6.404/76; s segundo- As demonstrações financeiras, acompanh~
das do parecer de auditoria, do parecer do Conselho Fiscal e da ma-
nifestação do Conselho de Administração, após terem sido aprovadas'
pela Assembléia Geral, serão encaminhadas, atravês da PORTOBRÁS, ao
Ministério dos Transportes, que as remeterá ao Tribun~l' de Contas'
da União. Art. 25- Do resultado do exercício, feita a dedução para'
atender prejuizos acumulados e a provisão para o imposto sobre a
renda, o Conselho de Administração proporâ à Assembleia Geral a pa£
ticipação dos empregados, com base no lucro remanescente, nas condi
ções e limites estabelecidos pela legislação em vigor. Art. 26- Ao
lucro líquido do exercicio, obtido após as deduções ,~~participações
citadas, o Conselho de Administração proporá à Assembléia Geral a
seguinte destinação: a) 5%(cinco por cento) para constituição da R~
serva Legal, até que esta alcance 20%(vinte por cento) do capital'
social; b) quantia destinada ao pagamento de dividendos. Parágrafo'
Único- O saldo, se houver, será colocado à disposição da Assembléia
Geral, acompanhado de plano de aplicação elabor.ado pela Diretoria'
Executiva e aprovado pelo Conselho de Administração. Art. 27~ O p~-
gamento de dividendos e participações poderá ser feito, a critério'
da Diretoria Executiva, em duas parcelas, dentro do exercicio soci-
al em que forem declarados devidos. Art. 28- O orçamento da CODESP,
compreendendo receita e despesa e elaborado sob a forma sintética,'
deverá ser submetido à apreciação do Conselho de Administração até
o dia 20 de dezembro de cada ano. Art. 29- Os recursos transferidos
pela PORTOBRÁS à CODESP, serão contabilizados: a) como "crédito da
PORTOBRÁS para aumento de capital", quando transferidos para inves-
timentos; b) como" empréstimo, a ser amortizado em exercícios fut~
ros", quando transferidos para cobertura de despesas. CAPfTULO IX -
ADMINISTRAÇÃO DE PORTOS - Art. 30- Cada porto ou terminal, adminis-
trado e explorado comercialmente, constitui uma unidade administra-
tiva, cuja organização e funcionamento serão estabelecidos em Regi-
mento Interno. Parágrafo ünico- Cada porto ou terminal será dirigi-
do por um Gerente, designado pelo Diretor-Presidente. Art. 31- Em '
cada porto ou terminal funcionará um Conselho Especial de Usuários,
com funções de caráter consultivo e de assessoramento, cab-enffiJ~'lhe:
a) propor medidas visando a execução coordenada das atividades de '
entidades envolvidas no funcionamento geral da unidade, para melhor
e mais eficiente prestação de serviços; b) opinar sobre os serviços
portuários; c) atender às consultas formuladas pelo Gerente. s pri-
meiro- O Conselho Especial de Usuários será presidido pelo Gerente'
e integrado por representantes de entidades públicas e privadas, in
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dicadas no Regimento Interno, que executem atividades portuárias ou '
que tenham participação no funcionamento geral da unidade. 9 segundo-
Os membros do Conselho Especial de Usuários serão nomeados pelo Dire-
tor-Presidente, por indicação das respectivas entidades, com mandato'
de l(um) ano e serão empossados, perante o Geren~~, mediante Termo de
Posse layrado no " Livro de Atas e Pareceres do Conselho Especial de
Usuários". 9 terceiro- O Conselho Especial de Usuários reunir-se-á, ,
ordináriamente, uma vez por mês e, extraordináriamente, sempre que se
fizer necessário, mediante convocação de :seuPres iden~ ou de 1/3 ...
(um terço) de seus membros. 9 quarto- Os membros do Conselho Especial
de Usuários, com exceção de seu Presidente, farão jGs a uma gratific~
ção por sessão ordinária a que comparecerem, fixada, a cada ano, pela
Diretoria Executiva. CAPfTULO X - PESSOAL - Art. 32- O pessoal da CO
DESP é regido pela legislação trabalhista, observado o disposto no de
ereto-lei n? 855, de 11 de setembro de 1969, sendo-lhe assegurada re-
muneração compatível com as condições de serviço e o mercado de trab~
lho. Parágrafo Único- Aplicam-se ao pessoal da CODESP, as disposições
da lei n? 4860, de 26 de novembrD de 1965. Art- 33- A CODESP tem qua-
dro próprio de pessoal que, integrando o " Plano de Cargos e Salários
do Sistema PORTOBRÁS", obedecerá as normas gerais estebelecidas pela'
PORTOBRÁS. 9 primeiro- A admissão de empregados será feita atraves de
processo de seleção ou prova individual de capacitação. 9 segundo- A
designação para o provimento de cargos de confiança, de direção, ass~~
~soramento ou chefia, em todos os níveis, recairá, preferencialmente,
sobre os integrantes do Quadro de Pessoal mais destacados e de reco-'
nhecida capacidade técnica. 9 terceiro- Os empregados poderão ser -'
transferidos para qualquer lugar de atuação da CODESP. Art. 34- A CO-
DESP poderá utilizar-se, para o desempenho de suas atividades, de ser
vidores públicos federais, estaduais ou municipais, tanto da adminis-
tração direta, como da indireta e fundações, atendidas as condições'
estabelecidas pela legislação federal sobre a matéria. Art. 35- A CO-
DESP poderá, independentemente de prazo, colocar empregados à disposi
ção da PORTOBRÁS e vice-versa, quando conveniente. Art. 36- A CODESP'
promoverá programas de formação de pessoal especializado e manterá pr~
grama de aperfeiçoamento e treinamento de seu pessoal técnico e admi-
nistrativo, Art. 37- A CODESP, a critério do Conselho de Ad~i~~~~~~~
ção, poderá proporcionar regime previdenciário e assister.ciál"comple-'
mentar para o seu pessoal. CAPfTULO XI - DISPOSIÇ6ES GERAIS - Art.38-
É vedado à CODESP conceder financiamento ou prestar fiança a tercei-'
ros, sob qualquer modalidade, em negócios estranhos à sua finalidade,
~em como realizar contribuições ou conceder auxílios não consignados'
em orçamento. ~rt. 39- Os administradores e os membros do Conselho
Fiscal, ao assumirem e ao deixarem suas funções, deverão apresentar'
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declaração de bens, o mesmo acontencendo com os empregados invest~-
dos em cargos de confiança, de direção, assessoramento ou chefia, t

Art. 40- A contratação de obras e de serviços, assim como a aqu~s~~
ção de bens, obedecerão a normas baixadas pela CODESP, em consonân-
cia c~m as diretrizes fixadas pela PORTOBRÁS, as quais regularão,
dentre outros, os casos de licitação e sua dispensa. Art. 41- No c~
so de dissolução, liquidação ou extinção da CODESP, os bens moveis'
e imóveis integrantes de seu patrimônio reverterão â PORTOBRÁS, ,de-
vendo a Assembléia Geral decidir sobre a forma de liquidação. CApf-
TULO XII - DISPOSIÇOES TRANSITÓRIAS - Art. 42- A CODESP dará cumpri
mento ao seu objeto social, fixado no art. 39 do Estatuto, a partir
de 08 de novembro de 1980. Art. 43- Os compromissos assumidos pela'
Companhia Docas de Santos, em decorrência das atividades portuárias
consequentes de contrato de concessão para exploraçãQ do porto de '
Santos e que não forem de responsabilidade da União Federal, passa-
rão à responsabilidade da CODESP, quando vencidos a partir de 08 de
novembro de 1980~ Pelos outorgantes e reciprocamente outorgados, me
foi dito,ainda: a) que o resíduo de Cr$-1,98 (hum cruzeiro e noventa'
e oito centavos) relativo à diferença verificada entre o Laudo de '
Avaliação dos bens transferidos pela PORTOBRÁS e o valor das ações'
subscritas por esta, fica como réserva para futuro aumento de capi-
tal; b) que conheciam o levantamento e o Laudo de Avaliação dos
bens da PORTOBRÁS, no Porto de Santos, e que ac~itavam a integrali~
zação das ações subscritas pela citada PORTOBRÁS com esses bens,
pelo valor constante do Laudo de Avaliação, que achavam justo e co~
reto; c) que escolhiam, por unanimidade, os acionistas ARNO OSCAR'
MARKUS; ÁLVARO MARQUES CANOfLAS, SERGIO ANTONIO RODRIGUES DOS SAN-
TOS, LAERTE SETÚBAL FILHO, SERGIO DA COSTA MATTE, PAULO ROMANO MO-'
REIRA, e ANTONIO DA COSTA LEITE, todos já anteriormente qualifica-'
dos, para COii-,poremCo CClnselr,c de Administração da CODESP, cabendo '
a Presidência do mesmo ao acionista ARNO OSCAR MARKUS; que escolhiam,
ainda, o acionista JOSE GUIMARÃES BARREIROS, tambêm já qualificado,
para o cargo de Suplente do Presidente do Conselho de Administração;
que, o acionista ÁLVARO MARQUES CANOfLAS, já qualificado, é membro'
do Conselho de Administração, na aualidaddP de reDresent2~tp o9sn~QPalldade e membros do ConselhoFlscal
acionistas minoritários; d) que, escolhiamVos Srs. NELSON OLY VAREL
LA, brasileiro, casado, comerciante, residente à Rua Valdomiro Sil-'
veira, n9 20, Santos-SP, portador da identidade n9 1.606.648-SSP-SP,
e do CPF n9 017.720.078-20; OSCAR DA CUNHA PINHEIRO, brasileiro, ca-
sado, despachante aduaneiro, residente à rua da Paz n9 1, apt9 161,'
Santos-SP, portador da identidade n9 1.991. 521-SSP-SP e do__CI:f_râ_-.::-
017.422.568-72, o primeiro como membro efetivo e o segundo como su-
plente do primeiro; GILMAR MARTINS BORGES, brasileiro, solteiro, eco
nomista, residente e domiciliado nesta Capital, à SQS 311, bloco D,'
apt9 608, portador da identidade n9 330.161-SSP-DF e do CPF n9 072.'
285.386-68, e JOSE DOS REMÉDIOS RODRIGUES SANTOS, brasileiro, soltei
ro, contador, residente e domiciliado nesta Capital, à Quadra 2, con
junto C-4, casa 34, em Sobradinho-DF, portador da identidade n9
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104.o13-SSP-MA e do CPF n'?127.399.281-49, sendo o primeiro membro'
efetivo e o segundo suplente do primeiro; ANTONIO SIQUEIRA DE SOU-'
ZA, brasileiro, casado, engenheiro civil, residente e domiciliado'
~ Rua ComendadorCor~ea Junior, 243, Paranagu~-PR, portador da iden-
tidade n9 143.156-SSP-PR e do CPF n? 001.853.709-00, e ANTONIO BAR-
BOSA RIBElRO, POl'tugues, casado, t écnico em adminis tração, res iden-_ desta Capital
te e domiciliado a SQN 206, bloco D, apt9 60T;Y portádor da identid~
de n9 1731657-IFP-RJ, e do CPF n9 028.875.257-00, sendo o primeiro'
efetivo e o segundo suplente do primeiro, sendo que o Srs. Nelson'
Oly Varella e Oscar da Cunha Pinheiro, já qualificados, são membros
do Conselho Fiscal na qualidade de representantes dos acionistas mi
nori t~rio; e) que, a remunerar;ão mensal dos membros da Dire~oria
Executiva, até a primeira Assembléia Geral convocada para essa fin!
lidade, será fixada por ato do 1"linistrodosTr'ansportes, nos têrmos'
das exposiç6es de motivos n9s. 011/80 e 034/80, do Conselho de De-
s nvolviment6 Econ~mico, e em função do grupo em que a CODESP for'
enquadrada; que, a remuneração mensal do presidente do Conse;Lho de
Adlninistração será de 15% (quinze por cento) da que for fixada para
o Diretor Presidente, e dos demais ccnselheiros de 15% (quinze por'
cento) da que for fixada para o cargo de Diretor; que, a remunera-'
ção mensal do Pres idente do COll;.:;e1hoFiscal será de 10% (dez por
cento) da que for fixada para o Diretor Pre~idente, e dos demais
conselheiros de 10% (dez por cento) da que. for fixada para o cargo'
de diretor; f) que, a constituição da'CODESP, cuja idéia de criação
nos têrmo~; do éH't. 59, da Lei 6.222" delO.07.65, f~ra aprovada pe-

A. " •.•)-

lo Exmo. Sr. Presidente da RepGblica, c~nforme despacho autorizati-
vo exarado na exposição de motivos n9 08/8.0, de 03.09.80, do Exmo.'~_.
Sr. Ministro dos Transportes, publicado no Di~rio Oficial da União'
de 10.09.80, ~s fls. 17979, seção I, e que a Assembléia Geral Extra-
ordin~ria da FORTOBRAs, realizada em 15.09.80, na forma estabeleci-
da pelo inciso VI, do art. 189, do Estatuto Social, também havia d~
liberado favoravelmente pela constituição da CODESP, bem como apro-
vado o levantamen-o e o Laudo de Avaliação dos bens de propriedade'
da PORTOI RAs, a ~3erem levados ao Capjtal Social da CODESP; g) que,'
o J evan tdJ:ien tú dú:, bE;JJS da Pú:-:T0 i5!<f.s, tré:r.s i eridos à CODESP, como '

integ-raliz.•ção de Capital, fica fazendo parte integrante d~ê.!~_ins...:....
trumento~ após rubricado pelas partes, constituindo-se em documen-
to hábil para as transferências que se fizerem necessárias junto
aos 6rgâos e Registros pGblicos, nd conformidade do art. 98 e seus'
parágrafos, da Lei 6.404, de 15.12.76; h) que, ficam concedidos pl~
'nos-poder'esao ('residente 50 Conse] ho de Administração e ao Diretor-

- P~esiden~e, ap6s ~ua eleiçâo, pl'enos poderes para as providências'
necessá~ias , cOlnplem ntares e leg is rolativas à constituiçâo da '
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Sociedade, pod~ndo os mesmos, agirem em conjunto ou.separadament~dt

digo, eleição, para as providências necessárias, comp16mentar-e!3 .~. l~
gais relativas à constituição da Sociedade, podendoos'mesmos, agi-'

- , .
rem em conjunto ou separadame~~~~_ ~,_ de como assim disseram, pediram
e lhes lavrei a pre-sen-tE~;' "q;~~' iida em voz aI ta , aceitaram - outorga- I. . ,
ram 'e assinam com as testemunhas: Antonio Alair Fiúza, datilógrafo' ,,
identidade n9 159.172-DF e Telemaco Gomes da Cruz Júnior, aposenta-'

do, identidade n9 370. 218- RJ, c~/n.b9:sJ q:q.q_q~~:1.e:tra.B;'," '~àsad6's'-~ ~esidentes
e domiciliados nesta Capital, ~"QNL l2,fj:i);o:~b.'Ci~2apt9 ios,' Taguatin.

g , e SQN 4111bl:0 J,. a~t9 205, r~spectivamente. Dou fé. . Eu, ----
~ jC' ~Lulz Ronan Sllva), escrevente, a datllogra--'
ressalvo s entrelinhas onde se lê: " nM,it-=à1:C:áp1;1tali/;"no SHI

UL"; "CAPITULO VII - CONSELHOFISCAL"; "do resul tad.9~ çip exercício;'
.... :'. ' \ .

c) demonstração", e "de staCapi tal", e as rasuras: ,ij'2~éiOl"; "Central
" •• ~, " " i', If,\'
~~dcL D:F--'!";-"emi tir"; "contas"; li propos tas'~"::x-:)"Ç6:.pítt:alo-l'; "aprov~r" ; "Asse~

.bléia"; "assistencia~",;;_ ':)r:.~",q,U~\~i~\'t8Y..L9~:)lT:elRb'htr~\do Conselho Fiscal"
,- ,e~-11da8~K" "10.000'" "5-:btdii~""5.000" e "Cr$-13.800 00 (treze mil e oi
•••. .< ~ •••- .J'" • -., , , .• (" ~•• , r' I I t ..., :".,r ~~ ' __ -

tocentos cruzeiros), EM TEMPO - Compa'\:fI-éc:ce-{;'ai'n'dà",neste ato, o Sr, -

.. H0~I?"tARANHO S RS:~Rl?jcfFªS2zite~r.Sj)'(r()(fa6tà~:n5:~l~ellgeg~'tiiro, res idente e do-
J.rRi'êíiTado nesta Clpi tal, à QI 5, conj un_tQ ),.6, ..cé;l~a 4, SHI-SUL, port~
.\ dSOfl.9p;).t;d,ent idad e n9:31+00 'f'J4:.5f:fplR~V J:~d~b'~-'p~ ~9~-":~Õ5 . 264 . 287- 91 , e, p~

. 'Yo' mesmo me foi dito que subs,cr.e.ye:l:::0~.9.99'1.a:ções:,,::)sendo 5.000 ordiná-
\J':.icrs. Ue:~5.000 pr'e f eJ~ritLki'i~' ~.-\~~ 1_'~~l;r' "d~'Cr$-13,. 8,00,00 (treze mil e '

. ~i tocentos cru zeiros), integralizadas, 10%~:{)dg~Vi~or-'cento), neste a-
• - . • ~"\"~\ -\ ...-h,'"":!";""i~-:.•

to conf.0:~me recl,p,-9 ....d,~.._q.J'~POP;1:t.~ :~:r~O~;S:-;.80 ;." ctU't'êhtlcado pelo Banco do
.ICBP~~tl'Us1A, ag' n'~'i'~'''é'e'~tral-DF, sob o n9 fO)~, -.,e::-,(h r~_stante, na forma

; l--:,~ j ~'." i I'. ~j "\

que for deliber'ada pelo conselh:c:1~'f~'Jiir~n~~~:~::s C~~E:::s:~~:

-- . (~:tI\'Rb11an" Silva), escre-'
- . '

vente, o datilografe IÂNIOBO"""J_>w~rRk,(;rrabelião a subscrevo e'
.assífbC'('àa) - AN'I'CNIO LEITE.- PAULORa-lZ'i...~OMJREIRA..- SER3IODAcnS'lA
MATIE.- pp. ~O OSCAR .- SER3IOAN'.ICNIOroDRIGUESros SANI'OS.-ARNOOSCAR
W\RKU3.-pp. JOSE CRUZGUIMARÂEsMZ\'IDS.-JOSE GtID1ARÃESBmREOOS.~/:;',ARNO'idscAR'
W\RKU3.- pp. JOSE CRUZGJIMARÂEsHA'IDS.- RAULCABRALDESÂ.- JOSE OLYMPIOrn - ,

- ABREULIMA.- pp. JOSE CRUZ.~~,~~~iI P.B.:<:~;CRIJZ'~' MA'IDS.-LUIZ
.. .- -. " ~') 01\! ~. .:.1\ ::.) .7') :.~ ": ' .•.• \ .• ~- '. .••... ~

HENRIQuE :PALUMEDTAR3m'>;. VEM MARIALYRArn ID-US. - r1ARIAJq~ CAMARGJMUSSOI.-

MARIADENAZARE'IHl,\BEN;-ATHAR.;roD~S:,""CEQ3Cr;-TEJmÍAA'1ElTE.-FAUS'IDDESOUZA'
'•• '\ '";"'1 r.:";"! \\ 'i< .J.:~.I:\,..; .. i_" :,... __ ,.1."; •

.Jtm:OR: ~ "ÂNGELoHACHIYAD'ANAQUEMCRUZ.- JUAREZW\R2UES PIMENTEL.- JOSE PIRES '

Mi\RI'INS.- pp. JOSE PIRES MARI'INS.- pp. JOSE PIRES ~1ARI'INS.- pp. JOSE PIRES MAR-I

TINS.- pp~ ...:IQSEPJ:~.,~.:WS<'S H9~'Ij;~R PAULCLAUSIDLLMER3.-MARIOPARA-
NHOSroHR»~IO'Aü:I'R FIUZA.- TELEHAOJCDMESDACRUZJ1N - fi .'_---~-

'IEIXEIFA.- ~ ,~S~ ,~~lla.da~_~:&~da. Eu, ~ ,Tabelião a
subscrevi, ~feri,' fiz datilografar, dou fé
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